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Text and Word List Oral Reading Fluency: A Cross-sectional Study among 
Portuguese Adolescents
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Resumo
No presente estudo analisamos os níveis de fluência na leitura oral de texto e de palavras em listas e o efeito de 

contexto (processamento semântico e sintático que beneficia a fluência de leitura oral de texto) em alunos do 8.º 
e 10.º ano de escolaridade, de duas escolas públicas de Lisboa. Considerou-se como medida de fluência o número 
de palavras lidas corretamente por minuto e como medida do contexto, a diferença de desempenho entre os dois 
tipos de fluência. O desempenho dos alunos do 10.º ano foi superior ao dos do 8.º, o que indica que, no Português 
Europeu, os níveis de fluência evoluem entre estes anos. O desempenho na fluência de texto foi superior ao ob-
servado para palavras, e o efeito de contexto mais marcado no 10.º ano, revelando um progresso mais acentuado 
no processamento semântico e sintático do que na identificação de palavras isoladas. 
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The present study analyzes the development of text and word oral reading fluency and the context effect 
(semantic and syntactic processing that benefits text reading fluency) in 8th and 10th graders, from two public 
schools of Lisbon. Fluency was measured as the number of correct words per minute and the context effect as 
the difference between the performances of the two types of fluency. The results showed that the 10th graders 
outperformed the 8th ones, which indicates that in European Portuguese, fluency levels increase between these 
years. They also show that performance in text reading fluency was higher than that observed for words with a 
context effect more strength in the 10th grade, revealing a more pronounced improvement in syntactic and se-
mantic processing than in identification of isolated words.
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Introdução

Os dados da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Económico mostram que, 19% 
dos jovens de 15 anos de idade, dos países mem-
bros, se encontram abaixo do nível 2 (em 7) de 
proficiência na leitura e apenas 8% atingem o nível 
5 ou acima (OECD, 2010 / PISA, 2009). No que diz 
respeito aos leitores portugueses, os resultados do 
PISA (2009) revelam que a maioria, do 7.º ao 11.º 
ano, se situa abaixo do nível 3 (em 7) de proficiência 
na leitura. Apenas 4.8% dos alunos se situam nos 
níveis associados às tarefas de maior complexida-
de e exigência. Assim, muitos adolescentes apre-
sentam dificuldades no cumprimento das exigên-
cias académicas básicas, em resultado de um nível 
deficiente de mestria nas habilidades de leitura.

Ler requer a coordenação simultânea de 
muitas tarefas (e.g., correspondências letra-
-som, fusão de fonemas em palavras reconhe-
cíveis, acesso lexical, processamento de sig-
nificado dentro e entre frases, relação entre o 
significado textual e informação de caráter supe-
rior, e capacidade de fazer inferências acerca do 
texto). Para atingir proficiência na leitura é neces-
sária a execução automática de várias destas tarefas.

A maior parte das teorias sobre a aprendizagem 
e desenvolvimento da leitura incide sobre as fases 
iniciais desta aprendizagem (e.g Ehri, 1995, 2005). 
A teoria do desenvolvimento da leitura apresenta-
da por Chall (1996) distingue-se das outras teorias 
pelo facto de considerar, além dos estádios iniciais 
de aprendizagem, outros de níveis mais avançados 
que se estendem para além dos 18 anos. Neste sen-
tido, Chall (1996) descreve cinco estádios de desen-
volvimento da leitura, cada um deles enfatizando 
um aspeto particular desse desenvolvimento. No 
estádio 1 – início da instrução formal da leitura (1.º 
e 2.º anos de escolaridade), as crianças aprendem 
as letras do alfabeto e as correspondências entre 
as letras e os sons que representam. No estádio 2 
– “ungluing from print” (Chall, 1996, p.18) – con-
firmação e fluência (2.º e 3.º anos de escolaridade), 
depois de estar estabelecida a precisão na deco-
dificação, os leitores aprendizes desenvolverão a 
sua automaticidade na leitura. Durante o estádio 3 
(fase A – 4.º- 6.º anos; fase B – 7.º - 9.º anos) – “ler 
para aprender o que é novo”, existe uma abrupta 
alteração na quantidade de textos expositivos com 

os quais são confrontados. Durante o estádio 4 – 
múltiplos pontos de vista (ensino secundário) – os 
leitores começam a lidar com uma variedade de 
pontos de vista (interpretações múltiplas) relativa-
mente a um determinado tópico e espera-se que 
avaliem criticamente essas fontes. No estádio final 
– estádio 5 (a partir dos 18 anos) – construção e 
reconstrução – o indivíduo começa a sintetizar a 
multiplicidade de pontos de vista presentes nos 
textos para determinar a sua própria perspetiva 
acerca de um determinado assunto. É importante 
referir que, segundo Chall (1996), os estádios des-
critos dizem respeito a idades e anos de escolari-
dade aproximados, são influenciados pela instru-
ção, dependem do desenvolvimento adequado do 
estádio precedente, são contínuos e sobrepõem-se.

Os dois primeiros estádios da teoria do desen-
volvimento da leitura de Chall (1996) referem-se a 
“aprender a ler” e são semelhantes a estádios/fases 
descritos noutros modelos de desenvolvimento 
da leitura (e.g. Ehri, 1995, 2005; Frith, 1985; Mar-
sh, Friedman, Welch, Desberg, 1981; Share, 1995, 
1999). Estes modelos, no seu conjunto, enfatizam 
a ideia de que as crianças se tornam capazes de 
decodificar com sucesso quando adquirem o co-
nhecimento de como os sons são representados 
por letras e grafemas, conhecido por princípio al-
fabético. Pressupõem também uma mudança da 
decodificação fonológica para o reconhecimento 
automático de palavras. Enquanto alguns destes 
modelos sugerem que esta mudança ocorre em es-
tádios sucessivos (e.g., Frith, 1985), a teoria de Ehri 
(1995, 2005), em contraste, assume que esta mu-
dança ocorre gradualmente entre fases com fron-
teiras menos marcadas. Mais recentemente, Share 
(1995, 1999, 2008) propôs que o uso da decodifi-
cação fonológica ou do reconhecimento automáti-
co da palavra não depende tanto do estádio, mas 
da frequência de exposição a cada item/palavra. 

De um modo geral, os diferentes modelos de 
desenvolvimento da leitura concordam em afir-
mar que as crianças, depois de dominarem o 
princípio alfabético (Maglio, 2007), são bem-
-sucedidas com o mecanismo de decodificação 
quando o processo usado para identificar pala-
vras é rápido e quase sem esforço ou automáti-
co. O conceito de automaticidade refere-se assim 
à habilidade de uma criança para reconhecer as 
palavras rapidamente, prestando pouca aten-
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ção à palavra em si mesma, não sendo necessá-
ria a decodificação sequencial dessas palavras. 

A transição de uma estratégia de decodificação 
sequencial para a de reconhecimento automático 
da palavra é um aspeto chave para o desenvolvi-
mento da leitura fluente. De acordo com Adams 
(1990), velocidade, precisão e ausência de esfor-
ço caracterizam o modo como os leitores hábeis 
respondem ao material escrito como padrões or-
tográficos, fonológicos e semânticos coerentes, 
i.e. reproduzem um texto escrito em linguagem 
oral. Assim, a fluência na leitura oral corresponde 
à tradução oral de um texto com rapidez e pre-
cisão e representa o desempenho coordenado de 
um conjunto de processos multifacetados (Fu-
chs, Fuchs, Hosp, & Jenkins, 2001). Neste senti-
do, a fluência na leitura oral é com mais frequên-
cia, expressa através do número de palavras lidas 
corretamente em voz alta, por minuto, num tex-
to (e.g., Shinn, Good, Knutson, Tilly, & Collins, 
1992; Fuchs, Fuchs, & Maxwell, 1988; Torgesen, 
Rashotte, & Alexander, 2001). Além disso, es-
tando a leitura automática de palavras altamente 
correlacionada com a fluência na leitura de tex-
to (e.g., Torgesen, Wagner, & Rashotte, 1999) al-
guns autores consideram que a fluência em leitura 
pode ser definida como a habilidade de ler pala-
vras rapidamente e com precisão quer isolada-
mente quer em contexto (Jenkins, Fuchs, van den 
Broek, Espin, & Deno, 2003; Fuchs et al., 2001). 

A psicolinguística cognitiva tem insistido na 
distinção entre a compreensão – objetivo princi-
pal da leitura – e os processos de reconhecimento/
identificação de palavras que são específicos da 
leitura e que permitem alcançar a compreensão. 
Segundo Laberge & Samuels (1974), é a fluência 
que facilita em primeiro lugar a compreensão. 
Com efeito, quando a identificação das palavras 
se torna mais rápida e mais automática e, por 
isso, mais fluente, os recursos cognitivos podem 
centrar-se no processo de compreensão de texto 
(Laberge & Samuels, 1974; Perfetti, 1985). Este 
processo envolve, além da identificação das pala-
vras, a compreensão linguística, também referida 
como compreensão oral. Trata-se da habilidade 
de “compreender a linguagem” (Hoover & Gou-
gh, 1990, p.131) ou, noutras palavras, o processo 
pelo qual se interpreta determinada informação 
lexical (palavra), frase ou discurso (Gough & 

Tunmer, 1990). Uma compreensão linguística efi-
caz baseia-se em habilidades de linguagem oral 
tais como a consciência semântica e sintática.

Diversos autores têm sublinhado a importân-
cia da fluência de leitura oral enquanto elo de li-
gação entre as competências iniciais necessárias 
à aprendizagem da leitura e a compreensão em 
leitura (Pikulski & Chard, 2005; Rasinski, 2009), 
considerando o desenvolvimento da fluência em 
leitura como um fator crítico da habilidade geral 
de leitura, dada a sua forte associação com uma 
boa compreensão em leitura (Chard, Vaughn, & 
Tyler, 2002; Fuchs et al., 2001; Fuchs et al., 1988). 

Embora se possa considerar que a alfabetização 
constitui um processo que não tem um início e fim 
definidos, e que acontece ao longo de todo o ciclo 
da vida (Piacente, 2012), a trajetória de desenvolvi-
mento da fluência em leitura apresenta um maior 
crescimento no ensino primário, durante a aquisi-
ção das competências básicas de leitura, e uma cur-
va negativamente acelerada nos anos subsequentes 
(Fuchs et al., 2001, p.240). É por esta razão que a 
fluência de leitura oral é muitas vezes considerada 
um indicador da competência básica em leitura.

Apenas recentemente têm surgido mais estudos 
empíricos sobre a fluência na leitura oral (Landerl 
& Wimmer, 2008), apesar da sua inquestionável 
relevância, mesmo em anos mais avançados do 
percurso escolar (Barth, Catts, & Anthony, 2009). 
Um aspeto estudado diz respeito à característica 
multi-componentes da fluência na leitura oral de 
texto (pelo menos medida pela velocidade e pre-
cisão) que envolve processos paralelos ao nível 
sub-lexical, lexical e textual (Hudson, Torgesen, 
Lane, & Turner, 2012; Hudson, Pullen, Lane, & 
Torgesen, 2009). A leitura fluente de um texto só 
é atingida com a automaticidade das habilidades 
sub-lexicais tais como a recuperação do som das 
letras, a consciência fonémica, os processos de de-
codificação e pela leitura automática de palavras. 
No entanto, ler um texto envolve, para além da 
leitura de palavras, uma análise sintática e semân-
tica involuntária das frases e um processamento 
intencional e esforçado do significado superficial 
e profundo do texto. Assim, a fluência na leitura 
oral de um texto depende consideravelmente das 
habilidades de reconhecimento da palavra (livre 
de contexto), mas é também influenciada por pro-
cessos que têm origem no contexto (Jenkins et al., 
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2003). Foi, de facto, mostrado que as palavras em 
contexto são lidas mais rapidamente do que em 
listas (e.g., Stanovich, 1980, e Jenkins et al., 2003). 
Por outro lado, estudos de movimentos oculares 
revelaram que aquando da leitura algumas pala-
vras não são fixadas (as curtas e as frequentes), 
indicando que o processamento não intencional 
do contexto fornece pistas suficientes acerca da 
identidade dessas palavras de modo a não ser ne-
cessário processá-las (ver, Rayner, 1998 e Rayner, 
Chace, Slattery, & Ashby, 2006, para uma revisão). 

Este processamento não intencional do sig-
nificado e da estrutura sintática é crucial para a 
compreensão de frases e, em consequência, para 
a compreensão de textos. A fluência na leitura 
oral de texto beneficia deste processamento sem 
esforço das pistas sintáticas e semânticas presen-
tes nas frases organizadas no texto. Um estudo 
recente (Fernandes, 2013) mostrou por um lado 
que as crianças se revelam desde muito cedo (já 
no final do 1.º ano), capazes de extrair as palavras 
subsequentes num texto, a partir do contexto pre-
cedente, e por outro, que a habilidade de extra-

ção não intencional destas pistas aumenta entre 
o 1.º e o 6.º ano de escolaridade. No entanto, no 
que se refere a anos mais avançados da escolari-
dade, os estudos neste domínio são mais escassos.

O benefício da extração destas pistas, notó-
rio na leitura de texto, por comparação com a 
leitura de palavras isoladas, continuará a ma-
nifestar-se em anos de escolaridade para além 
do 2.º Ciclo do Ensino Básico (6.º ano)? Esta é 
uma das questões centrais do presente estudo 

levado a cabo com leitores do 8.º e do 10.º ano.
Por outro lado, tem-se verificado em vários 

países uma preocupação em encontrar níveis de 
referência (e.g., Hasbrouck & Tindal, 2006 para os 
EUA; Cogni-Sciences, 2008a, para França), e/ou 
apresentar níveis desejáveis de fluência na leitura 
oral (e.g., IAB, 2013 para o Brasil; e MEC, 2012, para 
Portugal), embora não além do 6.º ano na maior 
parte das línguas, e no caso dos EUA até ao 8.º ano. 
Ainda assim, para a língua francesa, são também 
apresentados dados (Cogni-Sciences, 2008b) para 
estudantes acima dos 16 anos (até à idade adulta), 
a partir de uma amostra constituída maioritaria-
mente por leitores de liceu geral e tecnológico e por 
alguns leitores do ensino superior (ver Quadro 1). 

Numa publicação de 2005, Rasinski e colabo-
radores (Rasinski, Padak, McKeon, Wilfong, Frie-
dauer, & Heim, 2005) sublinharam a necessidade 
de normas, para os EUA, que incluam e se esten-
dam além do 9º ano. Segundo estes autores, no 
9º ano são atingidos níveis teto de decodificação 
de palavras, mas a fluência em leitura aumenta 
à medida que os anos de escolaridade avançam, 

tornando-se necessário comparar o desempenho 
em fluência na leitura com normas. No entan-
to, atualmente, do nosso conhecimento, as nor-
mas existentes nos EUA não vão além do 8.º ano 
apesar de existirem para os EUA dados de 1990 
(Carver, 1992) do 2.º ao 12.º ano de escolaridade. 

Na medida em que é amplamente reconhe-
cido que uma leitura fluente é fundamental 
para a compreensão em leitura (e.g., Jenkins 
et al., 2003, e Fernandes, 2013) esta preocupa-

Quadro 1
Níveis de fluência na leitura oral de texto observados e/ou desejáveis por ano de escolaridade e país

* Este valor foi obtido com 167 leitores franceses de liceu geral e tecnológico e 14 de ensino superior. 
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ção revela-se pertinente para todas as línguas.
Em relação ao Português Europeu, no quadro 

do estudo psicolinguístico “Estabelecimento de 
níveis de referência do desenvolvimento da leitura 
e da escrita do 1.º ao 6.º ano de escolaridade” do 
Plano Nacional de Leitura, o estudo de Fernandes 
(2013) incidiu sobre os componentes da fluência 
na leitura oral de alunos destes níveis de escolari-
dade. No que diz respeito à fluência na leitura de 
texto, os resultados deste estudo mostraram que, 
até ao 4.º ano, o padrão dos alunos portugueses é 
semelhante ao dos estudos de Hasbrouck e Tin-
dal (2006) para leitores dos E.U.A. O padrão de 
evolução da fluência na leitura oral de texto, apre-
sentado nestes últimos estudos, revela, após uma 
evolução até ao 6.º ano, a existência nos 6.º, 7.º e 
8.º anos de escolaridade de um teto aparente, de 
valores estáveis. Contudo, é de notar que os níveis 
referidos por Carver (1992) indicam uma evolu-
ção gradual do 2.º ao 12.ºano ano de escolaridade. 

Dado que os valores de referência para o Por-
tuguês Europeu (MEC, 2012) não vão além do 6.º 
ano de escolaridade, existe, como forma de orien-
tação, a possibilidade de consulta das normas 
dos E.U.A (Hasbrouck & Tindal, 2006; Rasinski, 
2004), apesar de não se encontrarem adaptadas 
ao contexto português. Ainda assim, como já foi 
sublinhado, as normas referenciadas por estes au-
tores estrangeiros apresentam valores apenas até 
ao 8.º ano de escolaridade (Hasbrouck & Tindal, 
2006; Rasinski, 2004), não existindo qualquer 
tipo de valor referencial que nos permita anali-
sar uma possível evolução ao nível da fluência 
na leitura oral após este nível de escolaridade. 

A língua portuguesa apresenta características 
que lhe conferem uma menor opacidade do que 
a da língua inglesa. É classificada como tendo um 
grau de transparência intermédio (ver caracteriza-
ção da ortografia em Fernandes, Ventura, Queri-
do, & Morais, 2008 e em Sucena, Castro, & Sey-
mour, 2009) que a aproxima mais do Francês do 
que do Inglês, continuando no entanto a ser mais 
transparente do que a língua francesa. Os dados de 
referência relativos aos níveis de fluência observa-
dos no Francês revelam que as crianças francesas, 
de nível equivalente ao 6.º ano de escolaridade, 
lêem 154 palavras por minuto num texto, enquan-
to as portuguesas lêem 142 palavras por minuto 
(ver Quadro 1) no mesmo nível. Atendendo às ca-

racterísticas de ambas as ortografias não seria de 
esperar que as crianças portuguesas apresentas-
sem resultados inferiores aos das francesas. Aliás, 
os níveis de fluência apresentados como desejáveis 
pelo Instituto Alfa e Beto para o Português Brasi-
leiro estão ao nível dos observados no Francês (154 
e 155 palavras por minuto, respetivamente para o 
Francês e para o Português Brasileiro) e prevêem 
uma grande evolução até (pelo menos) ao 9.º ano, 
de forma sensivelmente semelhante aos referidos 
por Carver (1992). Adicionalmente, podemos refe-
rir que, segundo os níveis apresentados pelo Cog-
ni-Sciences (2008b), também no Francês não há 
estagnação na fluência oral, uma vez que os valo-
res obtidos com estudantes acima dos 16 anos são 
superiores (183,51 palavras lidas corretamente por 
minuto) aos referidos para estudantes do 6.º ano. 
Assim, podemos pressupor que, por vários fatores 
(entre eles, por exemplo, a instrução inicial, os há-
bitos de leitura), as crianças leitoras do Português 
Europeu, não atingiram no 6.º ano níveis seme-
lhantes quer aos observados no Francês quer aos 
desejáveis para o Português Brasileiro, mas que os 
venham a atingir posteriormente na escolaridade.

Em suma, o presente estudo pretende anali-
sar, de forma transversal, a evolução da fluência 
na leitura oral de texto e de palavras em listas e 
do efeito de contexto (processamento sintático e 
semântico não intencional que beneficia a fluên-
cia na leitura oral de texto) numa fase em que os 
processos básicos de aprendizagem de leitura já 
se encontram estabelecidos, i.e. numa amostra de 
alunos que integram o 8.º e 10.º ano de escolarida-
de de duas escolas da área urbana de Lisboa. Do 
nosso conhecimento, não existem dados relativos 
às habilidades de fluência na leitura oral para os 
alunos em estudo, ao nível do Português Europeu. 

Hipotetizamos que, em função da progressão 
na aprendizagem ao longo da escolaridade: H1) 
a fluência em leitura oral dos leitores portugueses 
evolui do 8.º para o 10.º ano, tal como se verifica em 
outras línguas (Carver, 1992 para os EUA e Cogni-
-Sciences, 2008b para o Francês); e H2) os leitores 
nos anos mais avançados beneficiem mais da ex-
tração não intencional das pistas sintáticas e se-
mânticas do que os leitores de níveis inferiores; i.e., 
o efeito do contexto (diferença entre desempenho 
na fluência na leitura de texto e a fluência na leitura 
de palavras) seja maior no 10.º ano do que no 8.º.
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Método

Participantes	
Neste estudo participou uma amostra de alu-

nos do 8.º e do 10.º ano de escolaridade perten-
cendo respetivamente a duas escolas públicas 
da cidade de Lisboa. No momento da recolha 
de dados, ambas as escolas pertenciam ao con-
texto socioeconómico mais favorecido (nível 
4, segundo classificação MEC, 2012) e encon-
travam-se no primeiro quartil superior na clas-
sificação dos exames nacionais (MEC 2012).

A amostra total é composta por 58 alunos, sen-
do 30 do 8.º ano e 28 do 10.º ano. Dos 30 alunos 
do 8.º ano, 14 são do sexo feminino e 16 do sexo 
masculino, tendo idades compreendidas entre 
os 13 e os 14 anos (média: 13.61; desvio-padrão: 
3.60). Dos 28 alunos da amostra do 10.º ano, 17 
são do sexo feminino e 11 do sexo masculino e 
as suas idades são compreendidas entre os 15 e 
os 16 anos (média: 15.74; desvio-padrão: 4.21).

Os critérios de inclusão nas amostras do 8.º e 
do 10.º ano foram os seguintes: alunos que possu-
íssem o Português Europeu como língua materna, 
não sendo bilingues; alunos sem problemas audi-
tivos e/ou visuais, e sem dificuldades articulatórias 
(e.g., gaguez); alunos que não tivessem sido iden-
tificados como tendo dificuldades específicas de 
aprendizagem, défice de atenção e concentração 
ou hiperatividade, e alunos não repetentes. Par-
ticiparam no estudo somente os alunos que, para 
além de responderem aos critérios acima mencio-
nados de acordo com informação recolhida junto 
dos professores e/ou encarregados de educação, 
tinham uma autorização devidamente assina-
da por um dos pais ou encarregado de educação. 

Instrumentos e Procedimento
Fluência na leitura oral de texto
No teste de fluência na leitura oral de tex-

to, de aplicação individual, foi apresentado um 
texto com 589 palavras  para ser lido em voz 
alta. Foi solicitado aos participantes que o les-
sem o mais rápido que conseguissem e o me-
lhor que soubessem. Foi-lhes dito que, caso não 
conseguissem ler alguma palavra, passassem 
à palavra seguinte, sem interromper a leitura. 

A leitura de cada participante foi gra-
vada para posterior análise da preci-

são, e foi medido o tempo total de leitura.

Fluência na leitura oral de palavras em lista
No teste de fluência na leitura oral de pa-

lavras isoladas, de aplicação individual, foram 
apresentadas listas com a totalidade das palavras 
(“pseudo-aleatoriamente” distribuídas - evitan-
do relações contextuais/semânticas na sequência 
de apresentação das palavras nas listas) retiradas 
do texto apresentado para medir a fluência na 
leitura de texto. Foi pedido a cada participante 
que lesse as palavras coluna a coluna, da esquer-
da para a direita, o mais rápido que conseguisse 
e o melhor que soubesse. Foi-lhe dito que, caso 
não conseguisse ler alguma palavra, passas-
se à palavra seguinte, sem interromper a leitura. 

A leitura de cada participante foi gravada 
para posterior análise da precisão, e foi medi-
do o tempo total de leitura das palavras isoladas 
apresentadas em listas. A fluência na leitura oral, 
de texto e de listas de palavras isoladas foi me-
dida calculando para cada participante o núme-
ro de palavras lidas corretamente por minuto. 

As aplicações decorreram em duas sessões: na 
primeira foi aplicado o teste de fluência na leitura 
oral de texto e na segunda o teste de fluência na lei-
tura oral de palavras isoladas. As duas sessões reali-
zaram-se com uma semana de intervalo de modo a 
evitar um efeito de memória, tendo em conta que as 
palavras contidas na lista para a avaliação de leitura 
oral de palavras isoladas foram retiradas do texto 
utilizado para a medida de fluência oral em texto.

Resultados

O Quadro 2 apresenta as médias e desvios-
-padrão dos dois tipos de fluência e do efei-
to de contexto em função do ano de escolari-
dade, i.e. para os alunos do 8.º e 10.º ano de 
escolaridade. O efeito de contexto correspon-
de à diferença entre o desempenho nos dois 
tipos de fluência (texto e palavras em listas).

Foi realizada uma análise de variância sobre o 
número de palavras lidas corretamente por minu-
to considerando o tipo de fluência (texto vs. pala-
vras em listas) como fator intra-sujeito e o nível 
de escolaridade (8.º vs. 10.º ano) como fator inter-
-sujeito. Esta análise revelou um efeito principal 
do fator escolaridade i.e., os alunos do 10.º ano 
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de escolaridade atingiram uma média significati-
vamente mais alta para a fluência de leitura oral 
comparativamente com os do 8.º ano [F (1,56) = 
13.74, p < .001]. Estes resultados são reveladores 
de uma evolução da fluência em leitura oral entre 
o 8.º (média: 131.94 e desvio-padrão: 3.54) e o 10.º 
ano (média: 150.81 e desvio-padrão: 3.66). No que 
respeita ao tipo de fluência na leitura oral, a mes-
ma análise de variância mostrou que, independen-
temente do nível de escolaridade, o desempenho 
na fluência de leitura oral de texto foi significativa-
mente superior ao da fluência de leitura oral de pa-
lavras em listas [F (1,56) = 547.91, p < .001]. Com  
efeito,  globalmente,  a  superioridade  na fluência  
na leitura de texto (média: 168.56 e desvio-padrão: 
3.34) em relação à fluência na leitura de palavras 

isoladas (média: 113.55 e desvio-padrão: 2.13) foi 
de aproximadamente 55 palavras lidas por minuto. 

Verificou-se ainda uma interação significativa 
entre o fator intra-sujeito, tipo de fluência, e o fa-
tor inter-sujeito, ano de escolaridade [F (1,56) = 
6.17, p < .025] que reflete uma evolução, entre o 8.º 
e o 10.º ano, mais acentuada na fluência de leitura 
de texto em comparação com a fluência de leitura 
de palavras em listas. No mesmo sentido, o efeito 
de contexto, medido pela diferença nos desempe-
nhos na fluência de leitura de texto e de palavras 
em listas, foi significativamente superior no 10.º 
ano (diferença média de 61.07) em relação ao 8.º 
ano de escolaridade (diferença média de 49.35) [t 
(56) = - 2.48, p < .025], o que indica um maior be-
nefício do contexto para o 10.º ano de escolaridade.

Discussão

O presente estudo teve como objetivo clarificar 

duas questões principais: 1) se a fluência em lei-
tura oral evolui do 8.º para o 10.º ano de escolari-
dade, e 2) se os leitores nos anos mais avançados 
(10.º ano) continuam a beneficiar mais da extra-
ção não intencional das pistas sintáticas e semânti-
cas do que os leitores de níveis inferiores (8.º ano).

Padrão de evolução da fluência na leitura oral
O padrão de fluência em leitura oral observado 

nos adolescentes do Português Europeu corrobora 
a nossa primeira hipótese: a fluência na leitura oral 
evolui significativamente do 8.º para o 10.º ano. 

As teorias de desenvolvimento da leitura (e.g., 
Ehri, 1992, 1998; e Chall, 1996) assumem que o 
desenvolvimento das habilidades que permitem a 
leitura fluente é essencial para o sucesso académi-
co das crianças. Espera-se que as crianças se tor-
nem leitoras fluentes durante o 2.º e o 3.º ano de 
escolaridade adquirindo a capacidade de proces-
sar palavras num texto rápida e automaticamen-
te sem ter de dirigir a sua atenção à palavra em 
si mesma. Assim, por volta do 4.º ano, as crian-
ças deixam de aprender a ler passando a ler para 
aprender nova informação, fase a partir da qual 
a compreensão na leitura se torna cada vez mais 
fulcral (Chall, 1996). Posteriormente, é esperada a 
aquisição de proficiência na leitura de textos cres-
centemente complexos. Do 7.º ao 9.º ano os estu-
dantes passam a ser confrontados com diferentes 
pontos de vista e começam a analisar e a criticar 
o que leem (Carnine, Silbert, Kame'enui, & Tar-
ver, 2004). A partir do 10.º, começam a lidar com 
uma variedade de pontos de vista relativamente a 
um determinado tópico com maior profundidade 
e sob uma perspetiva crítica. Nestas etapas (a par-
tir do 7.º ano), surgem exigências de análise e de 
compreensão de textos cada vez mais complexos. 
Um adequado nível de fluência em leitura torna-se 
fundamental para alcançar este objetivo. A leitura 
lenta de um texto traz implicações para a compre-
ensão do que está a ser lido, dificultando este pro-
cesso. Pelo contrário, ler um texto fluentemente, 
com precisão e rapidez permite deixar tempo dis-
ponível para os processos e estratégias de compre-
ensão (Laberge & Samuels, 1974; Perfetti, 1985).

No que concerne o nível de fluência em leitu-
ra oral de texto, os resultados do presente estudo 
revelam um desempenho superior dos leitores 
do 8.º ano em relação ao observado num estu-

Quadro 2 
Média e desvio-padrão da fluência na leitura oral de texto e 
de palavras em listas e do efeito de contexto em função do ano 
de escolaridade

* Número de palavras lidas corretamente por minuto.
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do anterior (Fernandes, Querido, Verhaeghe, & 
Morais, 2011) para o 6.º ano, o que permite afir-
mar uma progressão entre estes níveis de esco-
laridade. Para além disso, observa-se nos níveis 
de fluência aqui apresentados uma evolução sig-
nificativa entre o 8.º e o 10.º ano, concordante 
com a desejável evolução proposta para o Por-
tuguês Brasileiro, embora com níveis inferiores.

Em termos de desenvolvimento e dadas as ca-
racterísticas da ortografia do Português Europeu 
(considerada como tendo um grau intermédio de 
transparência/opacidade - ver Fernandes et al., 
2008 e Sucena et al., 2009), é de referir que ad-
quirir precisão na decodificação de palavras não 
é particularmente difícil. Ou seja, as irregularida-
des, especialmente na conversão grafo-fonológica 
são muito menores do que em outras ortografias 
como o Francês ou o Inglês, como referido ante-
riormente. Por isso, os leitores aprendizes do Por-
tuguês Europeu não necessitam de muito tempo 
aquando da aprendizagem para levar a cabo, de 
forma eficaz, o procedimento de decodificação de 
palavras. Por esta razão, seria de esperar que os 
leitores do Português Europeu atingissem níveis 
de fluência equivalente, ou mesmo mais elevados 
do que os observados para o Francês e o Inglês. 

A comparação com níveis de fluência na leitu-
ra oral de textos noutras línguas (ver Qaudro 1) 
revela que o nível dos leitores do Português Eu-
ropeu do 8.º ano é equivalente ao observado no 
6.º ano no Francês (Cogni-Sciences, 2008a) mas 
superior ao apresentado por Hasbrouck e Tindal 
(2006) para os leitores americanos do 8.º ano. Já 
em relação ao 10.º ano, o nível observado no pre-
sente estudo é semelhante ao do Francês (Cogni-
-Sciences, 2008b), indicando uma evolução mais 
tardia da fluência na leitura oral de texto nos leito-
res portugueses. Contudo, é de referir que, quer os 
presentes resultados quer os observados no Fran-
cês se encontram abaixo dos referidos no início 
da década de noventa por Carver (1992) para os 
EUA. Do mesmo modo, estes últimos são também 
sempre superiores às normas apresentadas por 
Hasbrouck e Tindal (2006), o que sugere um de-
créscimo na fluência em leitura oral nos últimos 
25 anos nos EUA. Talvez a influência crescente da 
multiplicidade dos meios audiovisuais tenha con-
tribuído para alterações significativas nos hábitos 
de leitura de hoje. Seria pertinente confirmar esta 

tendência, e refletir sobre as suas causas e implica-
ções para o ensino em geral. Todavia, consideran-
do a evolução verificada nos níveis de fluência do 
8.º para o 10.º ano, a partir dos dados recolhidos 
atualmente, torna-se relevante o estabelecimento 
de níveis de referência na leitura oral de texto que 
vá além dos já anteriormente referidos, quer para 
o Português Europeu quer para outras línguas. O 
estabelecimento destes níveis trará implicações 
de caráter pedagógico dada a forte relação entre a 
fluência na leitura oral de textos e a compreensão 
(e.g. Jenkins, et al., 2003) mas também a nível clí-
nico nomeadamente na identificação de dificulda-
des específicas da aprendizagem da leitura. Com 
efeito, é de realçar que, a certa altura, e em parti-
cular em anos mais avançados da aprendizagem, 
mais importante do que a precisão na leitura, a ve-
locidade torna-se o elemento chave para a identi-
ficação de eventuais dificuldades em ler e em com-
preender o que se lê. O presente estudo constitui 
um primeiro passo na prossecução deste objetivo.

Efeito do contexto na fluência na leitura oral
Como já foi referido, existem evidências na 

literatura de que as palavras em contexto são li-
das mais rapidamente do que em listas (e.g., Sta-
novich, 1980, e Jenkins et al., 2003) – efeito do 
contexto, para crianças do 4º ano de escolarida-
de. A nível do Português Europeu, o estudo de 
Fernandes e colaboradores (2011), realizado com 
crianças do 1.º ao 6.º ano, revelou que o contexto 
atua em conjunto com a decodificação (avaliada 
pela leitura de pseudopalavras) e a lexicalidade 
(efeito avaliado pela diferença entre o desempe-
nho na leitura de palavras e pseudopalavras) em 
benefício de uma leitura fluente no início da es-
colaridade (do 1.º ao 3.º ano). Contudo, em anos 
mais avançados, a partir do 4.º ano (e até ao 6.º), 
o contexto passa a ser o fator mais importante, 
evidenciando uma forte relação com a fluência 
na leitura oral de texto. Deste modo, observou-
-se ao longo da escolaridade uma transição da 
importância de fatores sublexicais e lexicais (li-
vres de contexto) para fatores contextuais, basea-
dos na extração de pistas sintáticas e semânticas. 

Do nosso conhecimento, não há estudos que 
nos permitam perceber se este efeito do con-
texto é crescente e até que nível de escolaridade 
continuará a aumentar. De encontro ao segundo 
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objetivo do presente estudo, os resultados mos-
tram que este efeito (superioridade na leitura de 
palavras em texto relativamente a palavras isola-
das) continua a crescer entre os anos em estudo, 
tendo sido mais marcado nos leitores do 10.º ano 
do que nos do 8.º. Assim, a nossa segunda hipó-
tese, de que os leitores do 10.º ano beneficiam 
mais da extração não intencional das pistas sintá-
ticas e semânticas do que os leitores do 8.º ano, 
foi também corroborada. O aumento do efeito 
de contexto entre estes dois anos de escolaridade 
indica claramente que a habilidade de extração 
automática de pistas sintáticas e semânticas for-
necidas pelo texto continua a desenvolver-se em 
anos mais avançados da escolaridade. Este desen-
volvimento, crucial para a compreensão em leitu-
ra, poderá estar, no nosso entender, relacionado 
com a maior exigência na proficiência na leitura 
de textos crescentemente complexos a partir do 7.º 
ano (Chall, 1996) e na análise mais aprofundada 
dos mesmos nesses anos (Carnine et al., 2004).

Investigações futuras serão úteis para verifi-
car se: 1) se continua a observar uma evolução 
nos níveis de fluência em leitura após o 10.º ano 
de escolaridade; e 2) se áreas curriculares dife-
rentes (e.g., curso científico vs. humanístico) pro-
movem níveis diferentes no efeito de contexto. 

Conclusão

O presente estudo analisou o padrão de evo-
lução da fluência na leitura oral em adolescentes 
portugueses do 8.º e do 10.º ano e avaliou o cres-
cente benefício da extração não intencional de 
pistas sintáticas e semânticas (efeito de contexto) 
aquando da leitura de texto destes alunos. Neste 
sentido, verificámos que: 1) o padrão de fluên-
cia em leitura oral observado nos adolescentes 
do Português Europeu evolui significativamen-
te do 8.º para o 10.º ano, o que traz implicações 
de caráter pedagógico e clínico, e 2) o efeito de 
contexto foi mais marcado nos leitores do 10.º 
ano do que nos do 8.º. É reconhecido que o pro-
cessamento não intencional do significado e da 
estrutura sintática do texto é crucial para a com-
preensão de frases e por isso de textos. A fluência 
na leitura de texto beneficia principalmente deste 
processamento não intencional das pistas semân-
ticas e sintáticas presentes nas frases de um texto 

organizado. O facto de este benefício continuar a 
ter lugar em anos mais avançados (do 8.º para o 
10.º) sublinha o papel fundamental da fluência na 
leitura de textos gradualmente mais complexos. 

Assim, promover e estimular a leitura de textos 
com precisão e rapidez de modo a treinar a fluên-
cia na leitura oral e, em consequência, a compre-
ensão do que está a ser lido, continua a ser pre-
mente em anos mais avançados da escolaridade.

Limitações e sugestões de investigação futura
O número de escolas participantes e o contexto 

socioeconómico das mesmas constitui uma limita-
ção do presente estudo, na medida em que reduz a 
variabilidade e representatividade dos resultados. 

Amostras com uma maior dimensão permitir-
-nos-iam levar a cabo estudos de grupos de alunos 
(e.g., criar percentis com base nos níveis de flu-
ência; separar no 10.º ano o grupo de estudantes 
do curso de Ciências e Tecnologias do grupo de 
estudantes do curso de Línguas e Humanidades).

Como em qualquer estudo do desenvolvimen-
to, as questões teóricas aqui abordadas beneficia-
riam de um estudo longitudinal, estendendo-se do 
8.º ao 12.º ano de escolaridade. Para além disso, 
a administração de tarefas experimentais adicio-
nais complementaria os resultados e a discussão 
dos mesmos. A inclusão de uma tarefa de fluên-
cia na leitura de pseudopalavras seria pertinente 
para avaliar os processos de decodificação nos 
dois grupos. Um teste de compreensão em leitu-
ra permitiria uma análise, para além dos proces-
sos de identificação das palavras, dos mecanis-
mos de compreensão linguística. Desta forma, o 
efeito de contexto encontrado seria enquadrado 
tendo em consideração estes dois mecanismos.
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